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► Executiva do PMDB 
adia apoio a Lula 
BRASÍLIA — A Executiva nacio-

nal do PMDB mostrou-se ontem fa-
vorável a apoiar candidato do PT, 
Luís Inácio Lula da Silva, no segun-
do turno, mas adiou anúncio da 
decisão oficial do partido. Nova reu-
nião do comando nacional será reali-
zada quinta-feira, pois antes serão 
ouvidos os Presidentes dos Diretó-
rios regionais, as bancadas e os go-
vernadores. Quinta-feira, o PMDB 
deverá reafirmar seu compromisso 
com a construção democrática, res-
saltando, em nota, que o apoio a Lu-
la é um ato unilateral de responsabi-
lidade, política. Não exige 
participaçao no Governo e está além 
de diferenças de postura e do progra-
ma de Lula. 

Com a decisão de ouvir as banca-
das, os Diretórios e os governado-
res, a Executiva excluiu a hipótese 
de convocar o Diretório nacional e 
mesmo a Convenção, que obrigaria o 
comando a sentar-se junto com a ala 
"moderada" do PMDB. A decisão de 
ontem atende ao Governador Ores-
tes Quércia, de São Paulo, e o Líder 
na Câmara, Ibsen Pinheiro, que pe-
dira tempo para ouvir seus colegas. 
O grupo Novo PMDB, que queria 
posição de cada integrante da Execu-
tiva ontem, saiu satisfeito. 

Os ulyssistas estavam preocupa-
dos, ainda, com a possibilidade de a 
Executiva, decidindo em favor de 
Lula, vir a ser desmoralizada em 
uma eventual reunião do Diretório 
nacional. 

Ao final da reunião, Jarbas Vas-
concelos disse que ouvirá os setores 
"progressitas" do PMDB, sem escon-
der sua convicção de que dificilmen-
te as consultas levarão o partido pa-
ra outro caminho. Integrantes do 
PMDB deixaram claro que, se os go-
vernadores e Presidentes de Diretó-
rios reagirem ao apoio ao candidato 
da Frente, o PMDB fatalmente im-
plodirá antes do segundo turno. 

Em Brasília, os dirigentes da Executiva nacional do PMDB estudam o caminho do partido no segundo turno 


